
 
 
 
 

As propostas de aumento salarial não compensam a 
exigência de cortes nas férias e no trabalho suplem entar!  

 

Realizadas um conjunto de reuniões com a Associação Industrial da Cordoaria e Redes - 
AICR, para a negociação do Contrato Colectivo de Trabalho (CCT), com salários 
congelados pelo patronato desde 2011, ainda não foi possível chegar a um acordo. É uma 
profunda injustiça a imposição de baixos salários pelo patronato. Muitos trabalhadores 
ganham o Salário Mínimo Nacional em empresas de capital intensivo e com elevados 
resultados nas exportações e nos lucros nos últimos anos. 
 
 

A AICR para a negociação de uma tabela salarial, (ver valores para as categorias 
profissionais na produção quadro abaixo) e da hipótese de um subsídio de refeição de 
1,40 euros/dia, exige cortar a majoração dos 3 dias de férias anuais, a redução em 50% 
do valor do pagamento do trabalho suplementar e a redução ao mínimo legal do tempo de 
compensação. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Brevemente voltaremos a contactar-vos, a decisão da negociação será tomada pelo 
conjunto dos trabalhadores. 
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Fevereiro de 2015        A FESETE/Os Sindicatos 

 

Aos Trabalhadores da  
Cordoaria, Redes, Sacaria e Espumas  

SINDICALIZA-TE ! UNIDOS SOMOS MAIS FORTES  ! 

 
 
 

Dia 7 de Março PARTICIPA na Manifestação Nacional  
 

Apoia a luta por melhores salários e a defesa dos t eus direitos! 
Para mais Informações contacta o teu Sindicato! 

 
GRUPO EUROS MENSAIS 

F 534,00 

G 514,00 

H 511,00 

I 506,00 

Nos restantes grupos profissionais não 
vão apresentar valores a breve prazo. 

 

Em algumas empresas os trabalhadores já 
usufruem de salários muito superiores à 
proposta da AICR, pelo que estes salários são 
baixos. Existem condições para salários mais 
justos. Se a AICR insistir na redução da 
retribuição do trabalho suplementar e no corte 
da majoração das férias, a FESETE e os 
Sindicatos vão solicitar aos trabalhadores que 
manifestem a sua opinião e decisão, sobre se, 
a negociação deve ou não ser feita. 


